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Coden é selecionada em prêmio do Consórcio PCJ PÁg. 05

Justiça obriga ex-gestão do PT 
a ressarcir Sumaré em R$ 9,2 mi
2ª Vara Cível do município condenou ex-prefeito José Antonio Bacchim, dois ex-procuradores locais e empresa, 
determinando ressarcimento milionário após venda de terreno público; defesa tenta reverter decisão no TJ  PÁGINA 03

sombra nas ruas futuro político
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A arborização urbana deixou de ser apenas questão estética e passou a ser tra-
tada como estratégia de adaptação climática. Municípios da região estão inten-
sificando investimentos no plantio de árvores para reduzir temperaturas, evitar 
enchentes, melhorar a qualidade do ar e preservar a biodiversidade, em sintonia 
com metas globais de sustentabilidade.                                                                         PÁGINA 07

A ex-candidata a prefeita de Paulínia, Na-
ni Camargo foi entrevistada nesta sema-
na pelo Tribuna Liberal. Ela relembrou 
sua votação nas eleições de 2020, falou 
sobre os obstáculos do machismo estru-
tural na política, abordou o rompimento 
pessoal e político com o ex-prefeito Ed-
son Moura, esclareceu polêmicas recen-
tes que foram parar na Delegacia de Polí-
cia e afirmou que, embora continue liga-
da à política, sua prioridade atual é a fa-
mília e os estudos em medicina. PÁGINA 06

Região amplia ações de 
arborização urbana contra 

mudanças climáticas

Em entrevista, 
Nani fala sobre 
rompimento com 
Edson Moura 

cidade sustentável charge

Hortolândia dá mais um passo rumo ao futuro. A prefeitura assinará os contratos 
para iniciar a operação da frota de ônibus elétricos do transporte coletivo munici-
pal. A cerimônia de assinatura será na próxima quinta-feira (25), às 10h, na Estação 
de Transferência Pinheiros, que  receberá obras estruturais de adaptação para que 
o espaço se torne um eletroterminal. O investimento é de R$ 30 milhões.      PÁGINA 04

Hortolândia vai 
assinar contratos 
para operar novos 

ônibus elétricos

Possível concessão do DAE pode agilizar troca de redes Secretaria de Desenvolvimento planeja ação conjunta

Sumaré e 3M alinham 
parcerias para geração 
de vaga de emprego PÁGina 08

Estudos de concessão 
permitem planejamento 
no DAE Americana  PÁGina 08

aproximação estratégicasaneamento básico

Monte Mor confirma projeto de habitação com 200 casas PÁg. 09

divulgação divulgação
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Opinião
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Omomento é histórico para o Brasil e já reluz em nos-
sa trajetória republicana desde 11 de setembro: a 
condenação de um ex-presidente da República e de 

generais de alta patente por tentativa de golpe de Estado. 
Mais do que um caso jurídico, é um marco político e insti-
tucional. Pela primeira vez, em 136 anos de República, lí-
deres civis e militares que conspiraram contra a democra-
cia foram responsabilizados e punidos pela Justiça.

O ineditismo vai além. Há mais de um século, nossa histó-
ria registra sucessivas tentativas de quarteladas, intervenções e 
conspirações vindas de setores das Forças Armadas. Muitas ve-
zes, essas tramas se concretizaram, com apoio explícito ou ve-
lado de parcelas da sociedade, e sempre tiveram um ponto em 
comum: a impunidade dos responsáveis. Dessa vez, quase qua-
tro décadas após o pacto constitucional de 1988, o Brasil reagiu 
com maturidade institucional ao romper com a tradição de tole-
rância aos atentados contra a ordem democrática. Mais que pu-
nir, o STF firmou posição de que a democracia brasileira não es-
tá mais disposta a retroceder, e que não há espaço para aventu-
ras autoritárias no tempo em que vivemos.

É oportuno, também, destacar o papel do presidente Lula. Sob 
pressões políticas e econômicas externas, particularmente vindas 
do governo dos Estados Unidos sob Donald Trump, que tentou in-
fluenciar os rumos internos do país em favor de Bolsonaro e seus 
aliados golpistas, Lula defendeu nossa soberania com firmeza, se-
renidade e clareza de propósito. Não cedeu às chantagens econô-
micas nem às ameaças veladas de isolamento internacional. Sem 
revanchismo, soube sustentar a autonomia do Brasil diante das 
pressões e garantiu as condições políticas necessárias para que 
nossas instituições cumprissem sua missão constitucional.

Esse episódio não pode ser visto apenas como o encerramen-
to de um ciclo de instabilidade, mas sobretudo como a abertura 

para novos caminhos. A democracia brasileira, testada à 
exaustão nos últimos anos, sai mais forte e mais madura. 
A decisão do STF é um divisor de águas: encerra a página 
de um período marcado pelo autoritarismo, pela negação 
da ciência e pelo desprezo às instituições, e inaugura uma 
nova etapa em que a democracia volta a se afirmar como 
valor inegociável.

O desafio, a partir de agora, é transformar essa vitória institu-
cional em conquistas duradouras. A democracia não é um fim em 
si mesma: é o instrumento para que possamos enfrentar desigual-
dades históricas, superar insistentes mazelas sociais, investir em 
educação, ciência e tecnologia, gerar empregos e promover a dig-
nidade da população. Uma democracia sólida é também a base pa-
ra que o Brasil assuma o papel que lhe cabe na geopolítica mun-
dial: de liderança democrática no Sul Global, com papel decisivo 
na integração da América Latina, de voz ativa na defesa da paz, da 
justiça social e na construção de um mundo multipolar mais equi-
librado e sustentável.

Por isso, é fundamental afirmar com clareza: não há espaço pa-
ra anistiar golpistas. Tentativas de setores do Congresso Nacional 
de apagar crimes dessa gravidade com acordos políticos represen-
tam um retrocesso inaceitável. Perdoar quem atentou contra a so-
berania popular significaria reabrir as portas do autoritarismo e 
repetir os erros do passado que tanto custaram ao povo brasilei-
ro. A democracia só se fortalece quando mostra que crimes con-
tra ela não serão tolerados.

A partir do julgamento de Bolsonaro e seus cúmplices militares, 
viveremos uma nova etapa da vida nacional. Os episódios de auto-
ritarismo se encerram no passado, e um novo ciclo de prosperidade 
se abre para a nação brasileira. Um horizonte de liberdade, igualda-
de e esperança, construído por um povo soberano que se orgulha do 
seu país e é protagonista do grandioso caminho que tem pela frente.

Condenação de golpista é vitória da democracia 
Willian Souza  é ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Sumaré
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Concurso 2916
5ª feira, 18 de Setembro de 2025

Concurso 3490
5ª feira, 18 de Setembro de 2025

Concurso 2861
4ª feira, 17 de Setembro de 2025
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Concurso 2824
4ª feira, 17 de Setembro de 2025

Concurso 6830
5ª feira, 18 de Setembro de 2025
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Sol com muitas nuvens 
e períodos de céu nublado. 

Noite com pancadas 
de chuva.

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 36 o

Opequeno e médio em-
presário investe em 
Marketing por alguns 

motivos pontuais, mas, no fim 
das contas, o objetivo final sem-
pre é vender mais. O problema é 
que a cabeça do empresário está 
condicionada a pensar em algo 
físico: “Preciso de uma apresen-
tação institucional. Logo, preci-
so de belos slides”. “Preciso de 
um vídeo institucional. Logo, 
preciso de belas imagens e uma 
edição competente”. Quando 
pensa com esse mindset, o em-
preendedor pula uma etapa es-
sencial: o roteiro, o texto profis-
sional. A forma de passar a men-
sagem é crucial para o sucesso 

de qualquer peça de divulgação. 
A apresentação sem roteiro 

está fadada a falhar na hora de 
comunicar algo. É comum ver-
mos apresentações de empresas 
que seguem um padrão enges-
sado e frio, que começam pelo 
slide “nossos clientes”, ou “mis-
são e valores”, ou “quem somos”. 
Em quê isso interessa ao possí-
vel cliente? Não seria melhor co-
meçar dizendo a que veio, men-
cionando que problema o clien-
te tem que a empresa resolve? 

Há também os empresários 
que delegam a produção dos seus 
textos ao ChatGPT. A Inteligência 
Artificial já está revolucionando 
diversos mercados de trabalho e 

essa revolução é bem-vinda. Lu-
tar contra o novo é dar murro em 
ponta de faca. A IA é uma ferra-
menta sensacional. Porém... Ela é 
falha. E não é humana. Por mais 
que simule o comportamento hu-
mano, o ChatGPT não tem a saga-
cidade humana, o diferencial que 
o texto corporativo precisa ter pa-
ra se diferenciar no mar de ofertas 
em que navegamos hoje. A IA te 
dá um texto correto gramatical-
mente, adequado ao que você so-
licitou, mas dificilmente vai con-
seguir pensar fora da caixa. E is-
so porque ela está dentro da cai-
xa. Dentro de uma caixa cheia de 
coisas que já foram pensadas an-
teriormente.

O empresário brasileiro ainda 
comunica mal o seu negócio

A escrita criativa, com objeti-
vo e estratégia, usando as ferra-
mentas certas, aumenta o fatura-
mento de uma empresa. Isso por-
que o copywriting bem feito ma-
nipula as emoções e ações do in-
terlocutor da mensagem. É algo, 
inclusive, que precisa ser usado 
com ética, já que há o potencial 
de usar essa técnica com más in-
tenções. Ao escrever com maes-
tria um texto corporativo, você 
consegue: fazer a pessoa agir, se 
mexer, se emocionar, entender 
que precisa daquilo que você ofe-
rece, entender ou aprender algo 
de forma efetiva. E tudo isso de 
maneira orgânica. A pessoa fica 
entretida com algo criativo e atra-
tivo, enquanto recebe a mensa-
gem que você quer passar. 

Com uma mensagem forte, 
um texto estruturado e criativo, 
e uma comunicação planejada, 
você já tem mais da metade do 
que precisa para ser bem sucedi-
do. Só então procure um excelen-
te designer ou produtora.

Rafael Monteiro de Castro é publicitário, copywriter e roteirista. É formado em Comunicação Social pela ESPM. Tem uma MBA 
de Gestão de Mercados também pela ESPM. É Business Partner na empresa AutoconheCINEMA

Na próxima se-
gunda-feira, 22 
de setembro, a 

Primavera chega tra-
zendo consigo o colori-
do das flores, o perfu-
me da renovação e a es-
perança de dias melhores. Mais 
do que uma mudança de esta-
ção, o início da Primavera em 
Hortolândia simboliza também 
o florescer de um novo tempo 
em nossa cidade: um tempo de 
sustentabilidade, planejamento 
e cuidado com o futuro.

É nesse cenário que a Prefei-
tura de Hortolândia comemora 
uma conquista histórica. Na úl-
tima quinta-feira, 18 de setem-
bro, o prefeito Zezé Gomes as-
segurou junto ao Governo Fede-
ral um investimento de R$ 160 
milhões, por meio do programa 
Novo PAC Seleções – Encostas e 
Drenagens, anunciado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Os recursos serão aplicados 
em obras de recuperação das 

lagoas de contenção de 
enchentes localizadas 
na bacia do Ribeirão Ja-
cuba, além de ações de 
reflorestamento, recu-
peração de nascentes e 
drenagem.

Essas obras são estruturan-
tes e fundamentais para o fu-
turo de Hortolândia. A cida-
de, que há muitos anos não so-
fre com enchentes graças a in-
vestimentos planejados, agora 
reforça sua capacidade de se 
preparar para os próximos 30 
anos. Entre as lagoas que serão 
revitalizadas está a do Parque 
Socioambiental Remanso das 
Águas, espaço querido pela po-
pulação que, com o passar do 
tempo, sofreu com o assorea-
mento. Sua recuperação devol-
verá o espelho d’água, revita-
lizando o ambiente e atrain-
do novamente os frequenta-
dores que fazem desse espaço 
um ponto de encontro, lazer e 
convivência.

Mais do que conter enchen-
tes, as lagoas de retenção de-
sempenham um papel essencial 
no equilíbrio ambiental. Elas 
fazem parte da bacia do Ribei-
rão Jacuba, que corta a cidade e 
contribui para a drenagem na-
tural do território. Recuperar, 
reflorestar e cuidar dessas áreas 
é, ao mesmo tempo, proteger a 
população contra desastres am-
bientais e garantir qualidade de 
vida, segurança e saúde para to-
dos os moradores.

A chegada da Primavera em 
Hortolândia, portanto, é tam-
bém a chegada de um novo ciclo 
de investimentos e de esperan-
ça. Assim como as flores desa-
brocham anunciando a renova-
ção da vida, os projetos de dre-
nagem e revitalização das la-
goas de contenção anunciam 
uma cidade que cresce com 
responsabilidade e respeito ao 
meio ambiente.

Nos últimos anos, Hortolân-
dia se destacou nacionalmente 

Primavera chega a Hortolândia 
com esperança e sustentabilidade

pelo seu modelo de urbanização 
sustentável, conciliando o cresci-
mento econômico com a preser-
vação ambiental. São 11 parques 
socioambientais implantados em 
diferentes regiões da cidade, pro-
movendo lazer, esporte, conta-
to com a natureza e consciência 
ecológica. Agora, com a recupe-
ração das lagoas, esse trabalho 
se fortalece e projeta Hortolândia 
como referência em políticas pú-
blicas de sustentabilidade.

A Primavera que se inicia se-
rá, portanto, marcada não ape-
nas pelas flores nos jardins e par-
ques da cidade, mas pelo floresci-
mento de uma nova etapa da his-
tória de Hortolândia: uma etapa 
em que o desenvolvimento urba-
no caminha de mãos dadas com 
a preservação ambiental, garan-
tindo segurança e qualidade de 
vida para todos.

Assim, Hortolândia dá mais 
um passo importante rumo ao fu-
turo. Um futuro onde cada esta-
ção do ano encontrará uma cida-
de preparada, sustentável e aco-
lhedora, que cresce com respon-
sabilidade e que sabe valorizar 
suas riquezas naturais. Porque 
a verdadeira beleza da Primave-
ra não está apenas nas flores que 
enfeitam a cidade, mas no com-
promisso de plantar hoje as se-
mentes de um amanhã melhor.

Marcelo Pendezza  é jornalista
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O juiz André Pereira de 
Souza, da 2ª Vara Cível de 
Sumaré, destacou em sua 
decisão que o caso não 
é passível de prescrição. 
“Não caracterizada, ou-
trossim, a prescrição aven-
tada pelos réus, José Anto-
nio Bacchim e Transporta-
dora Ajofer Ltda, porquan-
to, em 08/08/2018, ao jul-
gar o mérito do Tema 897 
da Repercussão Geral, o 
Supremo Tribunal Federal 

concluiu que são impres-
critíveis as ações de ressar-
cimento ao erário funda-
das na prática de ato dolo-
so tipificado na Lei de Im-
probidade Administrati-
va”, afirmou.

“Digno de nota, e o que 
indica, de forma contun-
dente, a busca pela vanta-
gem patrimonial, que o pa-
recer positivo foi exarado 
pela corré em 08/10/2012, 
já no dia 09/10/2012, hou-

ve a certificação da homo-
logação, do parecer acima 
indicado. No prazo de ape-
nas um mês, aproxima-
damente, em 05/11/2012, 
houve a averbação, e can-
celamento das cláusulas 
de inalienabilidade e im-
penhorabilidade sobre o 
bem, e, na mesma data, 
o registro da escritura de 
compra e venda”, cita tre-
cho da decisão.

“No que tange aos agen-

tes públicos envolvidos 
nos atos, necessário con-
signar que as condutas por 
eles praticadas se inserem 
no comando legal previsto 
pelo artigo 10, I, da Lei nº 
8.249/92, por terem facili-
tado e concorrido para a in-
devida incorporação ao pa-
trimônio particular de pes-
soa jurídica, bem integran-
te ao acervo patrimonial do 
Município de Sumaré”. 

| Paulo Medina

Juiz afirma que caso não cabe prescrição 
por ser ação de ressarcimento ao erário

Defesa de Bacchim busca 
nulidade e reversão da 
decisão na Corte Paulista

Justiça determinou ressarcimento de R$ 9,2 milhões aos cofres públicos, suspensão de direitos políticos e multa após 
retirada de cláusulas que impediam venda de terreno doado em 1988, resultando em alienação ilegal de bem público

A 2ª Vara Cível de Suma-
ré condenou o ex-prefeito 
José Antonio Bacchim (PT), 
ex-procuradores munici-
pais e a empresa Transpor-
tadora Ajofer Ltda., por atos 
de improbidade adminis-
trativa. A sentença, assina-
da pelo juiz André Pereira 
de Souza, impôs as seguin-
tes penalidades: ressarci-
mento de R$ 9,2 milhões 
ao erário, multa civil cor-
respondente ao dobro do 
dano, perda da função pú-
blica, suspensão de direi-
tos políticos por 12 anos e 
proibição de contratar com 
o poder público pelo mes-
mo período. Os condena-
dos apresentaram recurso 
ao Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) e o caso 
acabou de ser distribuído 
para análise na 4ª Câmara 
de Direito Público.

O caso remonta à doação 
de um terreno pela Prefei-
tura de Sumaré à Ajofer, em 

1988, com cláusulas que 
condicionavam a posse ple-
na ao cumprimento de en-
cargos específicos. Como 
a empresa não cumpriu as 
obrigações, segundo a Jus-
tiça, o bem deveria ter re-
tornado automaticamente 
ao patrimônio municipal.

Em 2012, porém, duran-
te a gestão de Bacchim, a 
Procuradoria emitiu pare-
ceres favoráveis à retirada 
das cláusulas de inaliena-
bilidade e impenhorabili-
dade do bem público. Em 
apenas um mês, o proce-
dimento foi homologado e 
registrado em cartório, per-
mitindo a venda imediata 
do imóvel a terceiros.

Na sentença, o juiz des-
tacou: “salta aos olhos a in-
tenção dolosa de viabilizar 
o enriquecimento ilícito de 
particular.” E completou: 
“Bastaria o não cumpri-
mento dos encargos assu-
midos, para (…) ocorrer a 
reversão do bem público ao 
patrimônio do Município 
de Sumaré”.

Segundo a decisão, o imó-
vel tinha valor venal regis-
trado de apenas R$ 150 mil, 
mas laudo pericial apontou 
que, à época da venda, o va-
lor de mercado real era de R$ 
9,2 milhões. A disparidade 
embasou a condenação por 
lesão ao erário. O magistra-
do destacou ainda que, em 
2012, o valor real de merca-
do já era estimado em R$ 12 
milhões pela Comissão Es-
pecial de Inquérito da Câ-
mara Municipal de Sumaré.

O juiz também apontou 
“rapidez incomum” do trâ-
mite, citando que, em me-
nos de 30 dias, houve pare-
cer jurídico, homologação e 
cancelamento de cláusulas, 
seguidos da escritura de 
compra e venda do imóvel.

Na decisão, o magistra-
do considerou que os atos 
administrativos pratica-
dos pelos réus foram do-
losos, pois criaram “apa-
rência de legalidade” pa-
ra beneficiar a Ajofer. 

O magistrado também 
determinou o arresto cau-

telar do imóvel envolvido 
no processo, que perma-
necerá indisponível até a 
reparação integral aos co-
fres municipais.

Penalidades
A condenação impôs res-

sarcimento integral de R$ 
9.216.000,00, perda da fun-
ção pública (quando aplicá-
vel), suspensão de direitos 
políticos por 12 anos, proi-
bição de contratar com o 
poder público pelo mes-
mo período e pagamento 
de multa civil correspon-
dente ao dobro do valor do 
dano, também corrigida e 
acrescida de juros. As san-
ções foram aplicadas soli-
dariamente a Bacchim, a 
dois ex-procuradores e à 
transportadora.

A ação civil pública foi 
proposta pelo Ministério 
Público em 2017 e julgada 
procedente. Apesar da con-
denação, os réus recorre-
ram, e o caso agora trami-
ta na 4ª Câmara de Direito 
Público do TJ-SP.

Justiça diz que laudo pericial apontou 
discrepância entre valor venal de R$ 150 mil de 
terreno e o real de mercado, de R$ 9,2 milhões

Bacchim e ex-procuradores de Sumaré 
recebem condenação por improbidade 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A advogada Priscila 
Chebel, que defende o 
ex-prefeito José Antonio 
Bacchim, informou que 
interpôs recurso de ape-
lação objetivando a nuli-
dade e reforma da senten-
ça, haja vista que “o jul-
gamento de primeira ins-
tância proferido despre-
zou os argumentos de de-
fesa apresen-tados assim 
como os ditames do ônus 
probatório e, ainda, igno-

rou o conjunto probatório 
existente, alicerçando o 
decreto condenatório na 
interpretação expansiva, 
simplista e super-ficial da 
Lei de Improbidade Ad-
ministrativa, da Consti-
tuição Federal e dos prin-
cípios que re-gem a admi-
nistração”. A defesa afir-
mou que “aguarda, con-
fiante, a apreciação do 
recurso” no Tribunal de 
Justiça.                     | Paulo Medina

Você já se pegou pensando que mudar 
a alimentação exige uma revolução com-
pleta, e que só valeria a pena se cortasse 
tudo o que gosta? A verdade é que não é 
preciso transformar sua rotina da noite 
para o dia para sentir resultados reais na 
saúde. Pequenos ajustes, quando consis-
tentes, podem gerar impactos enormes e 
duradouros, e ainda se encaixam no seu 
dia a dia sem tanta dificuldade. Não é so-
bre trocar tudo de uma vez, mas sim in-
cluir passos que façam sentido para vo-
cê e que sejam sustentáveis.

Por exemplo, você pode começar in-
cluindo duas a três porções de frutas 
variadas ao longo do dia, que fornecem 
fibras, vitaminas e minerais essenciais 
e ajudam a equilibrar energia, reduzir 
aquele desejo de comer doce de forma 
exagerada e ainda melhorar a digestão. 
Beber a quantidade de água que seu 
corpo precisa é outra estratégia práti-
ca e direta de impacto, basta multipli-
car seu peso por 35 a 40 ml. Uma pessoa 
de 70 kg, por exemplo, precisa de cer-
ca de 2,5 litros de água por dia. Prati-

car atividade física pelo menos três ve-
zes por semana, escolhendo algo que 
realmente faça sentido e seja prazero-
so, também faz diferença na disposi-
ção, no humor e no controle do peso. 
Pode ser uma caminhada, pedalar ou 
dançar, o importante é se mexer de for-
ma que você consiga manter.

Outros ajustes simples fazem diferen-
ça sem exigir esforço extremo. Tentar 
manter um sono de qualidade, de oito 
horas por noite ou o tanto que a sua ro-
tina permitir, ajuda a regular hormônios 
ligados à fome, ao metabolismo e ao es-
tresse, e melhora energia e concentra-
ção. Lanches estratégicos entre as refei-
ções principais ajudam a evitar que a fo-
me se acumule e leve a exageros no pra-
to seguinte. Mesmo pequenas decisões, 
quando somadas, têm efeito cumulativo 
e trazem mudanças significativas.

A ciência confirma o poder dessas pe-
quenas mudanças. Estudos mostram que 
ajustes graduais, e não restrições radi-
cais, têm maior chance de se tornar há-
bitos duradouros e melhorar indicado-
res de saúde, como glicemia, colesterol e 
pressão arterial. Além disso, aumentam 
disposição, energia e sensação de bem-
-estar. Nosso corpo e paladar se adap-
tam de forma gradual, e é justamente es-

sa adaptação que garante que os novos 
hábitos se mantenham no longo prazo.

Na minha prática, vejo que pequenos 
passos consistentes superam qualquer 
dieta milagrosa. Não acredito em fór-
mulas mágicas ou em restrições extre-
mas, mas sim na consciência, em esco-
lhas inteligentes e em hábitos que respei-
tem sua rotina e seus gostos. Cada ajuste 
é uma oportunidade de se aproximar de 
uma relação mais saudável com a comida 
e com o corpo, sem culpa e sem pressa.

Por isso, comece hoje. Escolha uma 
mudança simples que você sabe que con-
segue implementar agora, seja incluir 
uma fruta extra, beber água suficiente, 
se movimentar algumas vezes na sema-
na ou organizar pequenas pausas para 
descanso e sono de qualidade, e obser-
ve os efeitos. Em poucas semanas, você 
já pode perceber mais energia, melhor 
concentração e até mais disposição pa-
ra o dia a dia. Pequenos passos, soma-
dos, constroem grandes resultados. E ca-
da passo conta.

Dica prática: escolha hoje uma mu-
dança que você sabe que consegue cum-
prir e anote. Depois de uma semana, ve-
ja como se sente. Isso ajuda a perceber o 
impacto real, passo a passo.

O poder das pequenas mudanças 
para uma vida mais saudável

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato
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na QUINTA-feira

Cerimônia a ser realizada pela prefeitura ocorrerá no Terminal de Transferência Parque dos Pinheiros, com presença do 
secretário nacional de Mobilidade Urbana, Denis Eduardo Andia; haverá obras que receberão aporte de R$ 30 milhões 

Hortolândia dá mais um 
passo rumo ao futuro. A 
prefeitura assinará os con-
tratos para iniciar a opera-
ção da frota de ônibus elé-
tricos do transporte coleti-
vo municipal. A cerimônia 
de assinatura será na próxi-
ma quinta-feira (25), às 10h, 
na Estação de Transferên-
cia Pinheiros, localizada na 
Avenida Olívio Franceschi-
ni. O evento contará com a 
presença do secretário na-
cional de Mobilidade Urba-
na, Denis Eduardo Andia.

A decisão de realizar a 
cerimônia de assinatu-
ra na Estação de Trans-
ferência Pinheiros não é 
por acaso. A estação rece-
berá obras estruturais de 
adaptação para que o es-
paço se torne um eletro-
terminal, com dispositivos 
para carregamento das ba-
terias dos ônibus elétricos.

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na da Prefeitura de Horto-
lândia, o investimento nas 
obras será em torno de R$ 
30 milhões, que serão re-
passados pelo governo fe-
deral. Ainda segundo a se-
cretaria, a liberação dos re-
cursos está prevista para o 

Município já adquiriu oito ônibus elétricos, que serão entregues no próximo ano pelo governo Zezé Gomes

Hortolândia vai assinar contratos do 
início da operação de ônibus elétricos

divulgação de uma cabine com câ-
meras inteligentes. Esses 
equipamentos estarão in-
tegrados à Central de Mo-
nitoramento da Prefeitura, 
e no local serão operados 
por um especialista, a fim 
de garantir o uso correto 
do espaço pela população.

OITO ÔNIBUS ELÉTRICOS
A Prefeitura de Horto-

lândia fez a aquisição de 
oito ônibus elétricos. Os 
veículos foram apresen-
tados no 92º Fórum Pau-
lista de Mobilidade Urba-
na, realizado em abril des-
te ano, realizado na Câma-
ra Municipal.

Serão oito novos veículos 
elétricos do transporte pú-
blico municipal entregues 
no ano que vem. Os veícu-
los são ecologicamente cor-
retos, não emitem gás car-
bônico (CO2) na atmosfe-
ra, o que evita poluição. Os 
ônibus têm carregador para 
cabo USB, ar-condicionado, 
Wi-Fi, sistema de câmera 
de segurança e painel elé-
trico. A capacidade de cada 
ônibus é de 36 pessoas sen-
tadas. Os ônibus têm ainda 
assentos preferenciais para 
idosos e gestantes e aces-
sibilidade no embarque e 
desembarque para Pessoas 
Com Deficiência (PCDs).

início de 2026. A documen-
tação para a licitação das 
obras está sendo finaliza-
da. A previsão da secreta-
ria é que as obras comecem 
também no início de 2026.

Inicialmente, serão ins-
talados na estação oito car-
regadores para ônibus elé-
tricos. “Além de toda a no-
va infraestrutura que será 
aplicada no eletrotermi-

nal, teremos a possibilida-
de de aumentar a área de 
instalação de oito para 12 
carregadores, já como pre-
paração caso o município, 
no futuro, obtenha novos 
ônibus elétricos. Percebe-
mos o pouco uso dessa es-
tação para embarque e de-
sembarque. Com a centra-
lização do eletroterminal 
ali na estação, o objetivo 

é aumentar a circulação 
dos passageiros, oferecen-
do boa estrutura. Também 
estamos planejando o au-
mento das linhas de ôni-
bus após o início da ope-
ração”, explica o diretor de 
projetos da Secretaria de 
Mobilidade Urbana, Ricar-
do Barbosa.

A estação passará por 
reforma geral. As obras in-

cluirão serviços como re-
baixamento das guias para 
nivelar a entrada e a saída 
dos passageiros dos ôni-
bus, reforma da calçada no 
trecho onde está a estação 
e da fachada e construção 
de área para descanso e re-
feição dos motoristas.

O eletroterminal tam-
bém terá segurança refor-
çada com a implantação 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Da porteira para fora (434)
Governança Ágil

Sim, a Governança Ágil está migrando 
para fora da Tecnologia da Informação, 
mas, antes de concluirmos algo sobre a Go-
vernança Ágil, vamos relembrar os Méto-
dos Ágeis e que hoje avançam além-mar. 

• Scrum – estrutura baseada em ci-
clos curtos (sprints), com papéis defini-
dos (Product Owner, Scrum Master, Ti-
me de Desenvolvimento).

• Kanban – gestão visual do fluxo de 
trabalho, com cartões em colunas (A Fa-
zer, Em Andamento, Concluído).

• XP (Extreme Programming) – foco 
em práticas de engenharia de software 
(programação em par, testes automati-
zados, integração contínua).

• Lean Software Development – ins-
pirado no Lean Manufacturing, priori-
za eliminação de desperdícios e melho-
ria contínua.

• Crystal – enfatiza comunicação, re-
flexões frequentes e adaptação, varian-
do conforme o tamanho da equipe e cri-
ticidade do projeto.

• DSDM (Dynamic Systems Develop-
ment Method) – abordagem ágil estrutu-
rada para desenvolvimento rápido, com 
foco em requisitos essenciais.

• FDD (Feature-Driven Development) 
– organiza o trabalho em torno de fun-
cionalidades entregáveis e mensuráveis.

• SAFe (Scaled Agile Framework) – 
adapta práticas ágeis para grandes or-
ganizações e múltiplos times.

• LeSS (Large Scale Scrum) – expan-
são do Scrum para múltiplas equipes tra-
balhando em um mesmo produto.

• Spotify Model – estrutura orga-
nizacional baseada em “squads”, “tri-
bos” e “guildas”, inspirada pela empre-
sa Spotify.

Dessas é fácil arriscar que o Scrum 
nascido no berço da tecnologia da in-
formação na virada do século XX pa-
ra o XXI, é a mais conhecida. O Scrum 
é um framework ágil criado para lidar 
com projetos complexos e adaptativos. 
Ele organiza o trabalho em ciclos cha-

mados sprints, normalmente de 2 a 4 se-
manas. Cada sprint começa com uma 
Sprint Planning, onde o time define o 
que será entregue. O Product Owner 
prioriza o backlog do produto, garan-
tindo alinhamento com o valor de ne-
gócio. O Scrum Master atua como faci-
litador, removendo impedimentos e as-
segurando que o processo seja seguido. 
O Time de Desenvolvimento é multi-
funcional e autogerenciado, responsá-
vel por transformar backlog em incre-
mentos funcionais. Todos os dias ocor-
re o Daily Scrum, reunião curta para 
sincronizar o time e ajustar o plano de 
ação [normalmente realizadas em pé 
para que justamente não passem de 15 
minutos]. Ao final de cada sprint há a 
Sprint Review, onde o incremento é ins-
pecionado junto às partes interessadas. 
Também acontece a Sprint Retrospecti-
ve, momento para refletir sobre proces-
sos e melhorar continuamente. O valor 
central do Scrum é entregar incremen-
tos de produto de forma iterativa, per-
mitindo adaptação rápida às mudanças.

O Scrum não é mágico: ele só ampli-
fica a maturidade (ou imaturidade) da 
equipe, discuti esse tema durante essa 
semana, e concluímos que em equipes 
“verdes”, o Scrum pode falhar espeta-
cularmente porque escancara falhas de 
comunicação, liderança e responsabili-
dade. Em equipes maduras, Scrum po-
de parecer até redundante, mas continua 
útil como “padrão mínimo de cadência 
e alinhamento”. O segredo não é forçar 
o framework, mas trabalhar a cultura e 
a maturidade da equipe (sugestão para 
líderes Ninjas).

Se os métodos ágeis estão aí e foram 
amplamente consagrados pelas organi-
zações (principalmente na área de T.I), 
o que dizer da Governança Ágil? A Go-

vernança Ágil é tema recente, ela co-
necta métodos ágeis com a necessida-
de de gestão estratégica, compliance e 
tomada de decisão em alto nível. Bus-
ca equilibrar flexibilidade (para respon-
der a mudanças) com responsabilidade 
e controle (para atender a normas, com-
pliance e estratégia). 

As características-chave são; Trans-
parência em tempo real → uso de métri-
cas ágeis (burn-down, throughput, OK-
Rs) como insumo de governança. Deci-
sões iterativas → em vez de grandes pla-
nos anuais fixos, ciclos mais curtos de 
planejamento estratégico. Alinhamen-
to estratégico → backlog de alto nível co-
nectado diretamente aos objetivos da or-
ganização. Accountability distribuído → 
responsabilidade não centralizada, mas 
compartilhada entre papéis. Complian-
ce dinâmico → controles e auditorias em-
butidos nos próprios fluxos ágeis (ex.: se-
gurança by design).

As diferenças para a Governança 
Tradicional estão em: 
• Tradicional: rígida, baseada em rela-

tórios periódicos, muita documentação.
• Ágil: adaptativa, baseada em indi-

cadores visuais, feedback contínuo, va-
lor entregue.

Exemplo: em vez de esperar o “fecha-
mento trimestral”, a governança ágil 
acompanha o incremento de valor a ca-
da sprint.

Podemos escrever: A governança ágil 
é inevitável assim como foi quando da 
criação dos métodos ágeis. Sim, algumas 
empresas não pretendem escalar para 
práticas ágeis, sim, é uma opção cons-
ciente (nem sempre).

Sugestão para leitura complementar 
https://go.compass.uol/weshare-mar-
-governanca-agil 

Projeto ‘Água em Jogo: Aprender para Preservar’ está entre os 179 aprovados e vai concorrer na categoria de iniciativas 
técnicas; premiação é considerada ‘Oscar da Água’ de Bacias que formam região; seleção é ‘reconhecimento importante’

A Coden Ambiental, 
concessionária de sa-
neamento básico de No-
va Odessa, acaba de con-
quistar um importante re-
conhecimento para suas 
iniciativas de sustentabili-
dade. O projeto “Água em 
Jogo: Aprender para Pre-
servar” foi aprovado para 
disputar o 9º Prêmio Ação 
pela Água 2025, promovi-
do pelo Consórcio PCJ. A 
iniciativa está entre as 179 
selecionadas – de um total 
de 142 projetos técnicos e 
37 trabalhos jornalísticos 
– que comporão o Cader-
no de Resumos do prêmio.

Considerado o “Oscar da 
Água” nas Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (Bacias PCJ), o prêmio 
tem como objetivo reconhe-
cer, estimular e dar visibi-
lidade a ações que contri-
buem para a recuperação, 
conservação e melhoria dos 
recursos hídricos na região.

O projeto “Água em Jo-
go” é uma ação itinerante 
de educação ambiental que 
utiliza jogos lúdicos e intera-
tivos, como quiz, tabuleiro 
gigante, gincanas e oficinas, 
para conscientizar crianças, 
jovens e adultos sobre a im-
portância do uso racional 
da água, a correta destina-
ção de resíduos, a proteção 
de nascentes e o combate às 
mudanças climáticas.

Projeto leva jogos lúdicos e interativos a crianças, jovens e adultos, estimulando uso racional da água

Coden é selecionada para 9º Prêmio 
de Ação pela Água do Consórcio PCJ 

divulgação que a abordagem alcance 
mais alunos.

No mês de agosto, as 
ações já beneficiaram as 
turmas da EMEB Profª Alvi-
na Maria Adamson. De 22 a 
26 de setembro a programa-
ção seguirá na EMEB Verea-
dor Osvaldo Luiz da Silva. 
Em outubro, as atividades 
serão realizadas na EMEB 
Profª Haldrey Michelle Bue-
no. Já em novembro, será a 
vez da EMEB Profª Salime 
Abdo e da EMEB Profº Pau-
lo Azenha serem contem-
pladas. Com a iniciativa, a 
Coden está garantindo que 
todas as turmas dos 5º anos 
da rede municipal tenham a 
oportunidade de participar.

Por meio de jogos educa-
tivos, gincana, quiz e brin-
cadeiras – como o “Jenga 
Climática” e o “Quebra-Ca-
beça de Folhas” –, as crian-
ças aprendem sobre o uso 
consciente da água, a des-
tinação correta de resíduos 
e a biodiversidade local de 
maneira divertida, que es-
timula a curiosidade e a 
responsabilidade.

Um dos diferenciais do 
programa são as visitas 
guiadas à Estação de Tra-
tamento de Água (ETA 1), à 
Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE Quilombo) e 
ao Galpão de Reciclagem da 
Coopersonhos. Essa imer-
são mostra o impacto cole-
tivo do saneamento básico e 
a importância de cada cida-
dão no ciclo da preservação.

“Estarmos entre os se-
lecionados deste prêmio 
tão prestigiado já é uma 
vitória e um valioso reco-
nhecimento do nosso com-
promisso com a educação 
ambiental. O ‘Água em Jo-
go’ materializa nossa mis-
são de ir além da operação 
e investir na formação de 
cidadãos conscientes, que 
são os verdadeiros guar-

diões dos nossos recursos 
naturais”, afirma a respon-
sável pela área de Educa-
ção Ambiental da Coden, 
Caroline Mayara Pessoa.

Próximas etapas
A comissão julgadora 

avaliará todos os proje-
tos ao longo de setembro. 
Os finalistas serão anun-
ciados no início de outu-

bro durante o evento “Ci-
ne pelas Águas”, que cele-
brará os 36 anos do Con-
sórcio PCJ. Todos os pro-
jetos aprovados, incluin-
do o da Coden, concor-
rem também na categoria 
especial “Beija-Flor pela 
Água”, cujo vencedor se-
rá escolhido por votação 
popular durante a ceri-
mônia de premiação.

Ações até novembro
A Coden Ambiental am-

pliou seu cronograma de 
Educação Ambiental nas 
escolas da rede municipal. 
Neste segundo semestre, 
as ações, que antes eram 
realizadas principalmen-
te durante a Semana da 
Água e a Semana do Meio 
Ambiente, se estenderão 
até novembro, permitindo 

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Paulínia

Ex-candidata a prefeita destaca conquista inédita de votos em 2020, aponta machismo estrutural como barreira à presença 
feminina na política, comenta rompimento pessoal e político com o ex-prefeito Edson Moura e diz que foca nos estudos

Em entrevista ao 
Tribuna Liberal, 
a ex-candidata a 

prefeita de Paulínia, Na-
ni Camargo, relembrou 
sua votação nas eleições 
de 2020, falou sobre os 
obstáculos do machismo 
estrutural na política, 
abordou o rompimento 
pessoal e político com o 
ex-prefeito Edson Moura, 
esclareceu polêmicas re-
centes que foram parar 
na Delegacia de Polí-
cia e afirmou que, 
embora continue 
ligada à política, 
sua prioridade 
atual é a famí-
lia e os estu-
dos em medi-
cina. Confira 
a entrevista 
completa.

Após romper com Edson Moura, Nani 
fala sobre polêmica e o futuro político

d
ivu
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açãoPaulo Medina  l  paulínia

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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J.: -Moço, foi você 
quem roubou o carro da 
minha irmã?

BANDIDO: -Aham... Eu 
mesmo...

J.: -Posso te pedir um 
favor?

BANDIDO (super tran-
quilo): -Fala...

 J.: -Você poderia dei-
xar os documentos dela 
e o pingente que ela ga-
nhou, quando o filhinho 
dela nasceu, em algum 
correio?

BANDIDO: -É Rosolén 
aí, né?

J.: -Sim...
BANDIDO: -Deixo no 

correio de Hortolândia, 
então...

J.: -Ai, moço! Minha ir-
mã já sofreu tanto nesta 
vida, tadinha!

BANDIDO: -É nóis, 
princesa! Sua irmã e eu 
tamo junto nesta vida 
cruel.

J.: -Moço, você podia 
ter roubado o meu carro, 

Essa história aconteceu numa tarde de um sába-
do de 2009.

Minha irmã, L., estava com o carro do ex-namora-
do dela e, quando estava saindo de casa, foi abordada 
por dois assaltantes, que estavam em uma moto. Um 
dos bandidos a arrancou bruscamente de dentro do 
veículo, tomou a direção e sumiu. O outro bandido o 
seguiu com a moto. O celular de L. estava no porta-lu-
vas. Desesperada, ela chamou nossa outra irmã, J., que 
ligou para o celular que estava em poder dos larápios. 
Um dos bandidos atendeu à chamada e falou com ela. 
O diálogo se deu exatamente como transcrito abaixo:

Mocinhas versus Bandidos

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

poxa... Tenho seguro...
BANDIDO: -Ok... Dei-

xa a chave no contato, 
que eu volto pra roubar...

J.: -Não, moço!!! Eu 
estava brincando!!! Era 
só para quebrar o gelo!!!

BANDIDO: -Você, 
com essa sua voz de 
princesa, está quase me 
convencendo a devolver 
o carro... Mas o “Astra” 
tem seguro, né?

J.: -Sim!... Mas mo-
ço... Por favor... Não 
volta mais aqui para 
roubar carro nosso, tá?

BANDIDO: -Fica tran-
quila! A gente não volta 
no mesmo local...

J.: -Ai, moço, obriga-
da! Você é muito legal!

BANDIDO: -Se vo-
cê quiser, a gente pode 
marcar um encontro no 
“Giovannetti”... Aí eu de-
volvo os pertences da sua 
irmã pessoalmente...

J.: -Não, não, moço!... 
Pode deixar no correio 
mesmo...

BANDIDO: -Você é 
quem manda... Tchau!

Ligação encerrada.
O carro foi encontra-

do quatro dias depois, 
todo ralado. E o bandido 
não cumpriu a promes-
sa de deixar os perten-
ces de L. nos Correios.

Hoje em dia não se 
pode confiar nem em 
bandidos mais. E ainda 
tem gente que confia em 
diversos políticos!

Tribuna Liberal: Nani, você teve uma traje-
tória política expressiva em Paulínia, sendo 
a mulher com maior percentual de votos da 
RMC em uma eleição municipal em 2020. Co-
mo você avalia hoje sua carreira política e os 
desafios enfrentados ao longo desse percurso?

Nani Camargo: Sou profundamente grata a 
Deus e ao povo de Paulínia pela confiança que 
me acolheu com tanto carinho e me entregou 
a oportunidade de representar as mulheres na 
política de nossa cidade — algo que há anos não 
acontecia, nem mesmo no Legislativo munici-
pal. Paulínia é uma cidade marcada por tradi-
ções fortes e por heranças conservadoras, e sa-
bemos que isso também carrega o peso do ma-
chismo estrutural, que insiste em limitar o es-
paço da mulher na política.

Acredito que avançamos, sim. A minha elei-
ção em 2020, sendo a mulher com maior per-
centual de votos de toda a Região Metropolita-
na de Campinas, foi um sinal claro de que a so-
ciedade deseja e reconhece a força da partici-
pação feminina.

Mas esse avanço não pode ser isolado, ele exi-
ge continuidade: dentro dos partidos, no proces-
so de candidaturas, nas alianças políticas, nas 
campanhas e, sobretudo, no apoio da popula-
ção. É preciso enfrentar os obstáculos, entender 
suas raízes e agir com estratégia para superá-los.

Vale lembrar que a última mulher eleita ve-
readora em Paulínia foi em 2016. Desde então, 
o Legislativo municipal está sem representação 
feminina. Isso revela uma contradição inacei-
tável: em uma cidade com tantas mulheres ca-
pazes e preparadas, a presença feminina ainda 
é tratada como exceção, quando deveria ser al-
go natural, constante e valorizado.

Muito se fala sobre o rompimento político 
entre você e o ex-prefeito Edson Moura, com 
quem também teve uma relação pessoal e foi 
casada. O que motivou esse afastamento, tan-
to na esfera pessoal quanto política?

Fiquei casada por quase 11 anos com o Edson, 
pai do meu filho, Edson Di Lucca, de 7 anos. Te-
nho gratidão pelos aprendizados profissionais 
que vivenciei nesse período, porque muito do 
que sei sobre gestão pública também foi cons-
truído observando e acompanhando sua traje-
tória política. Sempre reconheci que, “como ges-
tor”, ele deixou marcas significativas em Paulí-
nia. Não podemos negar que durante seu gover-
no a cidade conquistou obras fundamentais — 
hospitais, UBSs, escolas, pontes, avenidas, ca-
sas populares, o teatro — investimentos que 
transformaram a vida da população e até ho-
je impactam positivamente nossa cidade. Co-
mo paulinense, tenho a humildade de fazer es-
se reconhecimento.

No campo pessoal, como em qualquer rela-
cionamento, tivemos bons momentos. Mas che-
gou um ponto em que ficou impossível seguir 
adiante. O término foi doloroso após descobrir 
o relacionamento com uma garota de 14 anos 
que vivia dentro da minha casa, no meu carro, 
sob os palanques políticos… A partir de circuns-
tâncias muito delicadas, entendi que não havia 
mais espaço para manter a relação. Meu foco, 
desde então, tem sido cuidar da minha família, 
principalmente dos meus filhos, estudar mui-
to e seguir meu próprio caminho. 

A vida pública me ensinou que é possível 
olhar para trás com gratidão, mas também com 
clareza sobre quando é hora de virar a página e 
escrever uma nova história.

Você acredita que houve uma tentativa, por 
parte dele, de impedir seu crescimento políti-
co após o rompimento? Se sim, de que forma 
isso se manifestou?

Não vejo como uma tentativa direta de im-
pedir meu crescimento político. O que percebo 
é que o Edson, assim como muitos homens de 
sua geração, foi criado em uma época em que o 
machismo patriarcal era muito mais forte e na-
turalizado. Dentro desse contexto, era comum 
que as mulheres precisassem se moldar aos pla-
nos dos homens, muitas vezes abrindo mão de 
suas próprias vontades.

Eu vivi isso em alguns momentos, mas tam-
bém reconheço que tive oportunidades de 
aprender e crescer. Ele me abriu espaço em de-
terminadas etapas da política e, quando perce-
beu que eu estava ganhando experiência e que 
o povo me acolhia com carinho, essa trajetória 
ganhou força própria.

O que aconteceu comigo ilustra exatamen-
te como o machismo estrutural funciona: mes-
mo quando a mulher tem potencial, precisa pro-
var duas, três vezes mais que é capaz para con-
quistar seu lugar. Felizmente, eu tive coragem 
de seguir meu caminho, e o apoio da população 
mostrou que a força da mulher não pode mais 
ser vista como exceção, mas como parte essen-
cial da política.

O episódio recente que terminou na dele-
gacia gerou bastante repercussão. Você pode 
esclarecer o que realmente aconteceu naque-

le dia? No boletim de ocorrência, você afirma 
que apenas foi buscar seu filho, com a autori-
zação de outro filho do ex-prefeito.

Naquele dia fui até o condomínio em Barão 
Geraldo onde ele mora atualmente para bus-
car meu enteado, que eu criei dos 6 aos 17 anos 
— para sairmos juntos e tomarmos um sorve-
te — desde o término Edinho está constante-
mente dentro da minha casa e saindo comigo. 
Ele mesmo autorizou minha entrada na porta-
ria e me chamou até a porta da casa.

Nesse momento, o Edson saiu falando ao ce-
lular, em ligação de vídeo com a atual namora-
da, e disse que eu não poderia estar ali, porque 
precisava ‘respeitar a relação deles’. A partir dis-
so, por influência da própria ligação, ele decidiu 
registrar um boletim de ocorrência.

É importante esclarecer que não houve inva-
são ou qualquer atitude desrespeitosa da minha 
parte. Pelo contrário: eu apenas estava buscan-
do alguém que considero como um filho, com 
a anuência dele. Além disso, vale lembrar que 
o Edson sempre teve acesso ao meu condomí-
nio, indo inclusive buscar nosso filho no colégio 
várias vezes por semana e levando até a porta 
da minha casa, sem que jamais houvesse qual-
quer impedimento.

Por isso, acredito que o episódio não reflete a 
realidade dos fatos, mas sim uma circunstância 
de pressão externa da garota naquele momento. 
Para mim, ficou claro que a decisão de ir à de-
legacia não partiu dele por convicção, mas pa-
ra atender a um pedido e deixar ela acreditando 
que manda no relacionamento (risos).

Você mencionou que o motivo alegado por 
ele para barrar sua entrada foi uma ligação 
com a atual namorada. Acha que essa situa-
ção revela um comportamento que vai além 
de um desentendimento familiar?

Sim, vai além de um desentendimento fami-
liar. O episódio evidencia fragilidade emocional 
e receio de contrariar a atual namorada, o que 
me chamou atenção para a saúde mental dele 
e também para a responsabilidade dos pais da 
adolescente. Mais do que um conflito pessoal, 
reforça a importância de cuidarmos da saúde 
emocional e de proteger quem está sob nossa 
responsabilidade, especialmente os filhos.

Essa situação pode ter reflexos políticos? 
Você teme que esse caso seja usado para man-
char sua imagem caso decida disputar as elei-
ções de 2026?

Não me preocupei com imagem política, por-
que naquele momento o que era mais importan-
te estava acima de qualquer cálculo eleitoral: a 
proteção da minha família e dos laços mater-
nos. Edinho não é meu filho biológico, mas é 
meu filho de coração, faz parte dos meus com-
promissos de vida. Minha prioridade é lutar pe-
lo bem-estar deles, e é por esse amor que colo-
co minha energia e minhas decisões. A políti-
ca é importante, mas jamais pode se sobrepor à 
responsabilidade de cuidar de quem amamos.

Falando em eleições: você pretende dispu-
tar a Prefeitura de Paulínia novamente ou 
uma vaga de deputada em 2026? Há conver-
sas com partidos ou grupos políticos para via-
bilizar essa candidatura?

Continuo à disposição da população de Pau-
línia, mas, neste momento, estou totalmente fo-
cada nos meus estudos (medicina). Vejo a po-
lítica não como uma profissão, mas como um 
ato de servir — uma missão que exige dedica-
ção e propósito.

Recebi diversos convites para disputar uma 
vaga de deputada, mas confesso que, neste mo-
mento, essa não é a prioridade que toca meu co-
ração. Minha conexão com Paulínia é profun-
da: nasci aqui e quero criar meus filhos na nos-
sa cidade, contribuindo sempre que possível.

Quanto à disputa pela prefeitura, considero 
muito prematuro falar sobre isso agora. O que 
me move é estar preparada, estudando e forta-
lecendo meu conhecimento para, quando che-
gar o momento certo, poder oferecer o melhor 
para a população.

Por fim, como você lida com o peso de ser 
uma figura pública em meio a questões pes-
soais delicadas como essa?

Ser figura pública significa falar com milha-
res de pessoas e essa visibilidade traz uma res-
ponsabilidade enorme. A internet não deve ser-
vir apenas para mostrar os melhores momentos 
da vida; ela também pode ser espaço para aler-
tar, refletir e compartilhar aprendizados impor-
tantes. No meu caso, aproveitei para falar sobre 
valores familiares, a importância dos vínculos 
afetivos, a maternidade, a responsabilidade dos 
pais e, sobretudo, a atenção à saúde mental. Tal-
vez, em meio a desafios e situações delicadas, 
surjam sinais que façam refletir, conscientizar 
e inspirar. Meu desejo é que essas mensagens 
ajudem pessoas a cuidar de si e de quem amam, 
lembrando que essas prioridades são maiores 
que qualquer momento ou crise isolada.

Nani Camargo explica 
episódio recente que 
terminou em boletim de 
ocorrência envolvendo 
Edson Moura
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DIA DA ÁRVORE

Ampliação de espécies nativas nas ruas está entre as medidas do poder público para reduzir temperatura, evitar enchentes, 
melhorar a qualidade do ar e preservar a biodiversidade; Monte Mor é apontada com menor percentual de vias arborizadas

Para enfrentar o desafio 
global das mudanças climá-
ticas, municípios da região 
reforçam investimentos no 
plantio de árvores na área 
urbana. Doação de mudas 
à população e campanhas 
de educação ambiental es-
tão entre as ações das pre-
feituras para ampliar a co-
bertura vegetal nas ruas. 
Segundo o IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística), Elias Faus-
to e Nova Odessa são as ci-
dades da área de cobertu-
ra do Tribuna Liberal com 
maior percentual de vias 
arborizadas, com 93,75% e 
93,31%, respectivamente. 
Em seguida vem Paulínia 
(88,87%), Sumaré (88,73%), 
Americana (87,20%), Hor-
tolândia (86,48%) e Monte 
Mor (80,95%).

Aumento da tempera-
tura, ondas de calor, agra-
vamento de eventos extre-
mos, como enchentes, e a 
perda da biodiversidade 
estão entre os efeitos das 
mudanças climáticas cada 
vez mais sentidos no dia a 
dia pela população. Com a 
arborização urbana, afir-
mam secretários de Meio 
Ambiente da região, é pos-
sível reduzir a temperatura 
local, melhorar a infiltra-
ção da água da chuva pa-
ra evitar alagamentos, me-
lhorar a qualidade do ar e 

Nova Odessa: comunidade participa de plantio em comemoração antecipada ao Dia da Árvore

Região investe em arborização urbana 
para enfrentar mudanças climáticas
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preservar a biodiversidade.
“Os reflexos para o mi-

croclima são positivos, afi-
nal, as árvores têm vários 
benefícios como o confor-
to térmico, fornecem fru-
tos (em algumas ocasiões), 
contém erosões e servem 
de abrigo para pássaros e 
outros animais de pequeno 
porte”, afirma Rafael Broc-
chi, secretário de Meio Am-
biente de Nova Odessa.

Segundo Brocchi, nes-
te ano, já foram plantadas 
mais de cinco mil mudas de 
espécies nativas nas vias da 
cidade e em áreas verdes. “A 
meta é alcançarmos 100% 
da área urbana arborizada 
até 2030 ou chegar próximo 
disso, uma vez que há mo-
radores que ainda resistem 

em plantar árvores em fren-
te de suas residências”, ob-
serva o secretário.

Monte Mor, cidade apon-
tada pelo IBGE com menor 
percentual de vias arbori-
zadas, trabalha para sa-
nar o déficit estimado em 
20 mil mudas de árvores, 
segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura. “... Para reverter esse 
cenário, estamos desenvol-
vendo programas de doa-
ção de mudas, plantios em 
áreas públicas e incentivo 
à participação da popula-
ção, com o objetivo de am-
pliar a cobertura vegetal e 
melhorar a qualidade am-
biental da cidade”, destaca 
a secretária de Meio Am-
biente e Agricultura, Ma-

ria Tereza Gomes Carneiro.
Nos últimos oito anos, 

Hortolândia plantou mais 
de 180 mil mudas de árvo-
res, segundo a secretária de 
Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Sustentável e As-
suntos Climáticos, Eliane 
Nascimento. Atualmente, 
a cidade apresenta um dé-
ficit de aproximadamente 
25% de árvores em vias pú-
blicas, conforme estimativa 
da Prefeitura. “Nossa meta 
é plantar 50 mil mudas de 
árvores na cidade até 2030. 
Até o final deste ano serão 
plantadas 8 mil mudas”, as-
sinala a secretária.

O Plano Municipal de 
Arborização Urbana apli-
cado em Hortolândia tem 
reconhecimento interna-

A população também 
pode colaborar para am-
pliar o índice de arboriza-
ção urbana. Basta adotar 
uma árvore. As mudas são 
distribuídas gratuitamen-
te pelas Prefeituras.

Em Hortolândia, a Pre-
feitura doa a muda e indi-
ca espécies nativas apro-
priadas para calçadas. 
Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente, Desen-
volvimento Sustentável e 
Assuntos Climáticos, para 
solicitar mudas de árvo-
res, basta o morador aces-
sar o serviço “Plantio On-
line”, por meio do site da 
Prefeitura, o www.horto-
landia.sp.gov.br, ou reti-
rar a muda diretamente 
no Viveiro Municipal “An-
tonio da Costa Santos”, lo-
calizado no bairro Adven-
tista Campineiro.

No espaço, também é 
feita a doação de adubo 
orgânico, produzido à ba-
se de galhos, folhas e ou-
tros materiais orgânicos 
provenientes de podas de 

árvores. A retirada gratui-
ta de uma muda de árvo-
re e de 40 quilos de adu-
bo orgânico pode ser fei-
ta a cada dois meses.

No Viveiro, morado-
res podem ainda receber 
orientações técnicas so-
bre como plantar árvores 
de maneira adequada. Pa-
ra retirar mudas e adubo 
orgânico, gratuitamen-
te, é preciso: apresentar 
comprovante de endere-
ço e documento com foto, 
trazer um recipiente (saco 
ou balde) para transportar 
o material orgânico.

Em Nova Odessa, o cida-
dão interessado em realizar 
o plantio de mudas de ár-
vores pode procurar a Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
que está localizada no ter-
ceiro pavilhão do Instituto 
de Zootecnia ou ligar no te-
lefone 3476-5728.

Monte Mor também 
realiza ações de doação 
e plantio de mudas para 
incentivar a participação 
dos moradores. | Beth Soares

Com mudas gratuitas, 
municípios incentivam 
morador a adotar árvore

Manter uma cidade ar-
borizada, vai além do plan-
tio de mudas. Outro desafio 
enfrentado pelos gestores 
ambientais da região é pro-
teger e manter as árvores 
vivas e saudáveis em ruas, 
praças e parques.

“Os principais desafios 
para a preservação das ár-
vores existentes no municí-
pio envolvem a pressão cau-
sada pelas obras e pela ex-
pansão urbana, a realização 
de podas e manejos inade-
quados, a presença de espé-
cies inadequadas para cal-
çadas e a baixa conscienti-
zação da população sobre 
os benefícios ambientais 
proporcionados pela arbo-
rização”, afirma a secretária 
de Meio Ambiente e Agri-
cultura de Monte Mor, Ma-
ria Tereza Gomes Carneiro.

Como medidas para pre-
servar as espécies arbóreas, 
o município intensifica a 
fiscalização, a doação e o 
plantio de espécies adequa-
das para o espaço urbano, 
o monitoramento contí-
nuo das áreas arborizadas 
e a promoção de ações de 
conscientização ambien-
tal junto à comunidade, as-
sinala Maria Tereza.

Em Nova Odessa, o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Rafael Brocchi, informou 
que o município se preo-
cupa com poda preventiva 
de árvores para evitar que 
elas sofram danos durante 
as tempestades.

A secretária Eliane Nas-
cimento afirma que dentre 
os principais cuidados pa-
ra preservação e manuten-
ção das árvores em Horto-
lândia estão: manter a po-
da correta, monitorar se a 
árvore está saudável, por 
meio de exames de res-
sonância e penetrografia 
(técnica de diagnóstico pa-
ra avaliar a saúde interna 
da árvore).

“Um dos principais de-
safios é garantir a manu-
tenção dos plantios já rea-
lizados nos últimos anos, 
proporcionando a irriga-
ção, a roçagem e a substi-
tuição das espécies, quan-
do necessário, para que se 
desenvolvam e cresçam, 
de forma a proporcionar 

a ampliação da cobertura 
vegetal, melhor qualida-
de do ar e embelezamen-
to paisagístico da cidade”, 
explica a secretária.

Eliane destaca que, por 
ocasião da mudança cli-
mática global, com a ocor-
rência de eventos extremos 
(fortes chuvas, fortes ven-
tos, inundações), outro de-
safio é garantir a seguran-
ça da população, no que 
diz respeito aos transtor-
nos causados pelas árvores 
de grande porte, que foram 
plantadas em locais inade-
quados. Nesse caso, é feita 
a análise e monitoramento 
das espécies com exames 
específicos, realização de 
podas e, quando extrema-
mente necessário, o corte.

Em Americana, os de-
safios na preservação da 
vegetação urbana apon-
tados pela Prefeitura são: 
solos compactados ou al-
terados devido a presen-
ça de entulhos; escassez 
de água e nutrientes; al-
terações na temperatura 
devido ambiente urbano; 
poluição do ar; modifica-
ção da radiação solar de-
vido à sombra; espaço li-
mitado para crescimento 
das raízes e copas; podas 
drásticas que prejudicam 
o desenvolvimento saudá-
vel da árvore; danos mecâ-
nicos causados por veícu-
los; cortadores de gramas 
anelando os troncos, além 
do vandalismo. 

| Beth Soares

Preservar floresta urbana também 
é desafio para gestores ambientais

Eliane Nascimento: um dos principais desafios é garantir 
a manutenção dos plantios já realizados em Hortolândia

arquivo

Com o plantio de ár-
vores, municípios da re-
gião celebram o Dia da 
Árvore, neste domingo 
(21/09). O destaque fica 
para Hortolândia que 
realiza, a partir das 9h30, 
o plantio da sua 2ª micro 
floresta urbana, com 700 
mudas de árvores nati-
vas. A ação ambiental 
será no balão próximo 
do OAPE (Observatório 
Ambiental Parque Es-
cola), no Jd. Santa Cla-
ra do Lago. Segundo in-
formações da Prefeitura, 
ontem, o município rea-
lizou o plantio de pomar 
e de árvores nativas no 
campus do IFSP (Institu-
to Federal), na Vila Real.

Em Monte Mor, a Se-
cretaria de Meio Am-
biente e Agricultu-
ra anunciou para hoje, 
o plantio de 25 mudas 
nativas em uma praça 
da cidade. Na sexta-fei-
ra (19), a população po-
de trocar materiais re-
cicláveis por mudas na-
tivas e sementes, uma 
ação do programa Mon-
te Mor Recicla – Merca-
do do Bem.

Nova Odessa anteci-
pou as comemorações 
do Dia da Árvore e início 
da Primavera e plantou, 
sexta-feira (19), 50 mu-
das de árvores em par-
ceria com a empresa 
Agilbag.            | Beth Soares

Plantios e nova microfloresta 
celebram Dia da Árvore

cional. O município já re-
cebeu, por três vezes, o tí-
tulo de “Cidade Árvore do 
Mundo”, concedido pe-
lo pela Fundação “Arbor 
Day” (Fundação “Dia da 
Árvore”) e pela FAO (Or-
ganização das Nações Uni-
das para Agricultura e Ali-
mentação). A certificação é 
resultado das políticas pú-
blicas realizadas para pre-
servar e ampliar a cober-
tura vegetal com susten-
tabilidade e participação 
da comunidade.

Americana também pos-
sui Plano Municipal de Ar-
borização Urbana com di-
retrizes para aumentar a 
cobertura vegetal da cida-
de. A Secretaria de Meio 
Ambiente informou, por 
meio da Assessoria de Im-
prensa, que trabalha para 
que “até 2030 todos os imó-
veis que conferirem condi-
ções, tenham plantado, no 
mínimo, uma espécie apro-
priada para arborização ur-
bana no passeio público na 
testada do imóvel”.
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré recebeu nesta se-
mana a visita de Fernando 
Ruiz de Almeida, gerente 
de Relações Governamen-
tais da 3M. O encontro re-
uniu também o secretário 
Ed Carlo Michelin, o se-
cretário-adjunto José Nu-
nes de Barros e o diretor de 
Trabalho e Emprego, Mau-
rício Rocha.

Reconhecida mundial-
mente por sua inovação em 
diversos segmentos, a 3M 
tem uma traje-tória histó-
rica em Sumaré. Fundada 

em 1902, nos Estados Uni-
dos, iniciou suas ativida-
des no Brasil em 1946 e, 
em 1954, transferiu sua se-
de nacional para o municí-
pio. Atualmente, a com-pa-
nhia está presente em mais 
de 48 países, emprega cer-
ca de 63 mil pessoas e é re-
ferência em soluções que 
abrangem áreas como in-
dústria, segurança, eletrô-
nica, energia e saúde.

Durante a reunião, fo-
ram discutidas possibilida-
des de parcerias estratégi-
cas entre o poder público e 
a empresa, com foco na ge-
ração de empregos, progra-
mas de capacitação profis-
sio-nal e fortalecimento da 

empregabilidade. A pauta 
também incluiu a susten-
tabilidade como pilar es-
sencial para o desenvolvi-
mento local e para o cres-
cimento empresarial.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, enfatizou 
a importância de transfor-
mar inovação em oportu-
nidades. “Nosso papel é 
conectar as demandas das 
empre-sas com as necessi-
dades da população. A 3M 
é referência em inovação, 
e queremos traduzir es-
se potencial em emprego, 
qualificação e desenvolvi-
mento sustentável para Su-
maré”, concluiu.

Prefeitura de Sumaré 
e 3M alinham parcerias 
para geração de emprego

Encontro tratou de possibilidades de parcerias entre poder público e multinacional

Inovação e sustentabilidade

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Impactos da decisão

Prefeitura poderá contar com diagnósticos técnicos mais 
detalhados de saneamento básico e município não terá 
gasto com elaboração de documentos; moradores defendem 
investimento privado no Departamento de Água e Esgoto

Após a decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) que derrubou a li-
minar e permitiu a conti-
nuidade do Procedimento 
de Manifestação de Inte-
resse (PMI) para estudos de 
concessão do saneamen-
to básico, a Prefeitura de 
Americana ganha fôlego 
para avançar em planeja-
mento estratégico, segun-
do especialistas do setor.

A partir dos estudos a 
serem contratados, o mu-
nicípio terá acesso a diag-
nósticos técnicos que irão 
detalhar a situação do sis-
tema de abastecimento de 
água e esgotamento sani-
tário e os impactos de no-
vas medidas e investimen-
tos, permitindo solucionar 
gargalos, prever necessida-
des futuras e desenhar no-
vas resoluções.

Um dos pontos mais des-
tacados pela decisão é que a 
prefeitura não precisará ar-
car com custos para a rea-
lização dos estudos. Con-
forme prevê a legislação, os 
valores despendidos serão 

ressarcidos pelo vencedor 
da eventual futura licitação, 
caso os documentos produ-
zidos sejam aproveitados.

Na prática, isso signifi-
ca acesso a análises de al-
to nível técnico sem impac-
to direto no orçamento mu-
nicipal em um primeiro mo-
mento, reduzindo riscos de 
má alocação de recursos.

Outro benefício da reto-
mada do PMI é a possibili-
dade de atender ao Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) firmado com o Mi-
nistério Público, que exige 
da administração melho-
rias e regularização do sis-
tema de saneamento básico. 

O PMI prevê a realização 
de audiências e consultas 
públicas antes de qualquer 
decisão final sobre conces-
são, abrindo espaço para o 
debate com a sociedade ci-
vil, vereadores, especialis-
tas e órgãos fiscalizadores, 
ampliando a transparência 
e reduzindo resistências po-
líticas e sociais ao processo.

Perspectivas 
Com estudos técnicos 

em mãos, a Prefeitura de 
Americana poderá estrutu-

rar uma licitação que atraia 
empresas interessadas em 
investir no setor, moderni-
zando a rede de saneamen-
to. Entre os potenciais ga-
nhos estão redução de per-
das de água; expansão da 
cobertura de esgotamento 
sanitário; melhoria da qua-
lidade da água distribuída; 
atendimento a exigências 
ambientais mais rigorosas; 
e garantia de maior eficiên-
cia operacional.

Moradores 
apoiam concessão
Moradores de Americana 

ouvidos pelo Tribuna Libe-
ral apoiam a concessão do 
DAE. “Precisa fazer conces-
são, ter mais dinheiro pa-
ra investir, melhorar a re-
de de água, renovar o servi-
ço, é necessário, sem ideolo-
gias”, disse Thiago Campos, 
morador do São Domingos.

“Precisamos é de solução, 
não ficar como está, pois vai 
demorar muitos anos pa-
ra fazer os investimentos, 
sem concessão vejo que o 
DAE vai ficar sempre atrás 
e aquém das demandas des-
se setor”, opinou Guilherme 
da Silva, morador do Boer.

Estudo sobre concessão em Americana 
vai permitir planejamento estratégico

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 

ASSEMBLÉIA GERAL 
 

CLUBE RECREATIVO SUMARÉ 
 
 

 
EDSON PEREIRA DOS SANTOS, Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Recreativo Sumaré, no uso de 
suas atribuições e de acordo com o previsto nos Artigos 81, 61 letra a e Artigo 62, Parágrafo 1º, do  Estatuto 
Social, convoca todos os sócios titulares, no gozo de seus direitos sociais, para a próxima Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 30 de novembro de 2025, DOMINGO, na Sede Social do Clube Recreativo de 
Sumaré, na Av. Rebouças, 863, centro, Sumaré - SP, com primeira convocação às 8:00 horas,  com segunda 
convocação que realizar-se-á no mesmo dia,  30 (trinta) minutos após a primeira, e o término as 12 horas, 
conforme ORDEM DO DIA: 

 

1) Eleger por escrutínio (voto) secreto os candidatos aos órgãos Administrativos: Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal 
e Diretoria Executiva. 

    

Artigo 61  A Assembleia Geral reunir-se-á:   

 

a) - Ordinariamente, bianualmente na segunda quinzena do  mês de novembro com a finalidade de eleger por escrutínio 
secreto a Diretoria Executiva, os membros do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e seus suplentes e anualmente 
no mês de fevereiro com a finalidade de aprovar as contas da Diretoria Executiva do exercício anterior e será convocada 
pelo Presidente do Conselho Deliberativo e instalada, em primeira convocação com a presença mínima da maioria 
simples do quadro social com direito a voto e em segunda, 30 (trinta) minutos depois, com qualquer número de 
associados(as) presentes. 
 

   
Artigo 62  A Assembleia Geral será convocada e instalada pelo Presidente do   Conselho Deliberativo, mediante expedição 
de Edital, que constará a ordem do dia, o local e hora da reunião, publicado em jornal local ou de circulação regional, por 
3 (três) vezes, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias da data de sua instalação e cópia afixada em Lugar apropriado 
nas dependências do Recreativo.  

 

   Parágrafo 1º -  
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Poderá fazer a inscrição para participar da eleição nos cargos administrativos do clube conforme Artigo 100  
Qualquer sócio titular que preencha os requisitos previstos neste Estatuto, pode pretender investidura em cargo 
eletivo para o Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva. 

 

       Parágrafo único  São condições de elegibilidade: 

a - Ser sócio titular, com maioridade civil, possuindo mais de 2 (dois) anos no quadro social para 
o cargo de Conselheiro e 3 (três) anos para o cargo de Presidente e Vice-Presidentes da Diretoria 
Executiva; 

 

b - Estar em gozo de seus direitos sociais; 
 
c - Não possuir penalidade prevista no Artigo 39, alínea "b" nos últimos 5 (cinco) anos; 
 
d - Possuir nível superior completo ou no mínimo qualificação de técnico em Contabilidade para os 
candidatos ao Conselho Fiscal. 

 

Artigo 101  Somente poderão concorrer às vagas do Conselho Deliberativo, para o Conselho Fiscal e para a Diretoria 
Executiva os candidatos que preencham os requisitos previstos nas alíneas do parágrafo único, do Artigo 100,  inscritos 
individualmente para às vagas do Conselho Deliberativo e para o Conselho Fiscal,  e no conjunto para às vagas da Diretoria 
Executiva, junto a Secretaria do Recreativo até 30 (trinta) dias que antecede as eleições, devendo a Secretaria fornecer 
comprovante do cumprimento dessa formalidade. 

 

Artigo 102 - Os candidatos à eleição para a Diretoria Executiva, deverão inscrever-se, em conjunto, formando uma Chapa 
denominando-a com nome fantasia, observando os prazos e condições previstos neste Estatuto. 

 

    Sumaré, 09 de setembro de 2.025 

 

 Edson Pereira dos Santos 
  Presidente do Conselho Deliberativo 2024-2025 
 

 

Universalização dos serviços de água e esgoto volta ao horizonte 
da gestão; concessão deve acelerar renovação das redes de água
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Projeto amplia acesso ao BPC 
para pessoas com deficiência com 
renda de até um salário-mínimo

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Um projeto em análise na Câmara dos 
Deputados pode ampliar de forma sig-
nificativa o acesso ao Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC/LOAS). A pro-
posta prevê que pessoas com deficiên-
cia (PCDs) e pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) tenham direito 
ao benefício quando a renda familiar 
per capita for de até um salário mínimo.

Atualmente, a legislação restringe o 
pagamento apenas a famílias cuja ren-

da por pessoa não ultrapasse um quar-
to do salário mínimo, critério que dei-
xa de fora grande parte da população 
que enfrenta custos elevados com cui-
dados, terapias e medicamentos.

O QUE DIZ A PROPOSTA
O texto em discussão é um substitu-

tivo da deputada Flávia Morais (PDT-
-GO) ao Projeto de Lei 254/23, do depu-
tado Dr. Fernando Máximo (União-RO), 

além de outras proposições apensadas.
Segundo a relatora, o modelo vigente 

não reflete a realidade das famílias que 
convivem com a deficiência:

“Sabemos que essas famílias supor-
tam um pesado ônus financeiro decor-
rente dos tratamentos e cuidados que 
a deficiência impõe”, destacou Flávia.

Ela ponderou, no entanto, que a am-
pliação do acesso deve considerar o 
equilíbrio fiscal. Para isso, o novo cri-
tério proposto é a renda familiar per ca-
pita de até um salário mínimo.

IMPACTO SOCIAL ESPERADO
Dados de fevereiro de 2025 mostram 

que cerca de 3,57 milhões de pessoas 
com deficiência recebem atualmen-
te o BPC. No entanto, o Brasil possui 
mais de 18,6 milhões de PCDs, o que 
evidencia a dimensão da demanda que 
pode ser atendida caso o projeto seja 
aprovado.

PRÓXIMAS ETAPAS
A tramitação ocorre em caráter con-

clusivo, ou seja, não precisa passar pe-
lo Plenário, mas ainda depende de aná-
lises nas comissões de Finanças e Tri-
butação e de Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Depois de aprovadas, as mu-
danças seguem para o Senado Federal.

QUEM TEM DIREITO HOJE
O BPC/LOAS garante o pagamento 

de um salário mínimo mensal, mas não 
prevê 13º salário nem pensão por mor-
te. Atualmente, podem solicitar o be-
nefício:

• Idosos a partir de 65 anos, com ren-
da familiar de até 1/4 do salário míni-
mo por pessoa;

• Pessoas com deficiência de qual-
quer idade, desde que comprovem im-
pedimentos de longo prazo e renda de 
até 1/4 do salário mínimo por pessoa.

COMO SOLICITAR
Para pedir o benefício, é necessário:
• Estar inscrito e com dados atuali-

zados no Cadastro Único (CadÚnico);
• Solicitar o BPC pelo site ou aplica-

tivo Meu INSS, pelo telefone 135 ou di-
retamente em uma agência;

• Apresentar documentos pessoais, 
comprovante de residência e, no caso 
das PCDs, laudos médicos.

O INSS poderá exigir perícia médica 
e avaliação social antes de conceder o 
benefício.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Neste domingo (21), é 
comemorado o “Dia da Ár-
vore”.  A data tem como ob-
jetivo provocar uma refle-
xão com relação à preser-
vação das florestas e das 
árvores, um grande sím-
bolo da natureza, essen-
cial para a proteção da bio-
diversidade.

Assim como todas as 
plantas, as árvores servem 
de moradia para várias es-
pécies de animais e pos-

suem um papel fundamen-
tal na produção de oxigê-
nio por meio do processo 
de fotossíntese, melhoran-
do aspectos ambientais. A 
falta desse processo pode 
resultar em problemas co-
mo mudanças climáticas, 
aquecimento global, extin-
ção de espécies vegetais e 
animais, entre outros fe-
nômenos. 

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Su-
maré, ressalta que a pres-
tação dos serviços de sa-

neamento é fundamen-
tal para a recomposição 
da mata ciliar que com-
preende as áreas de vege-
tação localizadas próxi-
mo às margens de rios, la-
gos, córregos, represas e 
em torno das nascentes.

“Apesar do avanço dos 
serviços de saneamento, a 
qualidade dos rios, córre-
gos e mananciais da cida-
de está diretamente liga-
da à recuperação de áreas 
desmatadas e a participa-
ção da população em ações 
de preservação do meio 

ambiente, principalmente 
com relação à compreen-
são das suas responsabili-
dades e mudanças de hábi-
tos coletivos quanto à des-
tinação adequada de resí-
duos”, destaca Erick Kram-
beck, coordenador respon-
sável pelas áreas de Quali-
dade, Saúde, Segurança do 
Trabalho e Meio Ambiente 
da BRK em Sumaré.

A BRK afirma que nes-
te Dia da Árvore “é funda-
mental uma reflexão com 
relação a ações que evi-
tem o consumo excessi-

vo, o desperdício e produ-
tos com embalagens des-
cartáveis, reduzindo a pro-
dução de resíduos e contri-
buindo com a preservação 
do meio ambiente”.

“A preservação das ár-
vores também é nossa res-
ponsabilidade. É possí-
vel aproveitar a data pa-
ra realizar uma visita aos 
parques da cidade, revi-
talizar uma área verde ou 
simplesmente conscienti-
zar mais pessoas sobre as 
questões ambientais”, con-
clui o coordenador.

Saiba como ajudar na 
proteção das florestas e 
preservação das árvores:

• Consuma produtos de 
origem vegetal com certifi-
cado e prefira adquirir ar-
tigos com matérias primas 
de reflorestamentos;

• Não dê início a quei-
madas;

• Não descarte lixo em 
locais inadequados;

• Pratique a reciclagem 
e o reaproveitamento dos 
produtos descartados;

• Plante árvores.

BRK reforça importância do saneamento para a biodiversidade em Sumaré
Dia da Árvore

200 unidades

Município foi aprovado pela Caixa Econômica Federal e passa a ser contemplado com até 200 moradias do Minha Casa, 
Minha Vida, voltadas para famílias em vulnerabilidade social; prefeitura aguarda liberação formal para iniciar licitação

Depois de 12 anos sem 
novos empreendimentos 
populares, Monte Mor vol-
ta a ter projeto habitacio-
nal: a prefeitura confir-
mou a inclusão da cidade 
no edital 2025 do Minha 
Casa, Minha Vida, aprova-
do pela Caixa Econômica 
Federal, com previsão de 
até 200 novas moradias po-
pulares para a cidade.

Segundo a prefeitura in-
formou ao Tribuna Libe-
ral, o município enviou to-
da a documentação exigi-
da para o edital federal de 
2025 e já teve seu terreno 
aprovado pela Caixa Eco-
nômica Federal. A visto-
ria técnica foi concluída e 
confirmou a viabilidade da 
área escolhida.

Com a aprovação, Mon-
te Mor passa a ser contem-
plada com até 200 mora-
dias do Minha Casa, Mi-
nha Vida, voltadas priori-
tariamente para famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade social.

A administração muni-
cipal informou que aguar-
da apenas a liberação for-
mal da Caixa para dar iní-
cio ao processo licitatório 
e ao credenciamento das 

Sem novas casas populares, Murilo Rinaldo enviou projeto de habitação de Monte Mor à União

Após 12 anos, Monte Mor apresenta 
novo projeto para habitação popular

divulgação Leite afirmou que os 
únicos empreendimentos 
habitacionais recentes vie-
ram por meio de progra-
mas federais, como o Mi-
nha Casa, Minha Vida e o 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC).

Ele também destacou 
que levou o tema à CDHU 
em diferentes ocasiões e 
que busca uma nova ar-
ticulação junto ao órgão, 
cobrando que a prefeitu-
ra apresente áreas dispo-
níveis e propostas viáveis.

O vereador é autor de 
uma moção de apelo apro-
vada por unanimidade, so-
licitando que o Governo do 
Estado priorize Monte Mor 
na destinação de moradias 
populares, principalmente 
para as famílias atingidas 
por enchentes.

‘ESTELIONATO ELEITORAL’
Leite ainda acusou o ex-

-prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD) de “estelionato elei-
toral” no ano passado. O 
parlamentar disse que o 
governo Brischi anunciou 
inscrições para casas po-
pulares, o que mobilizou 
centenas de pessoas, mas 
não resultou em nenhum 
projeto concreto. “Foi uma 
promessa vazia que enga-
nou a população”.

empresas responsáveis pe-
lo projeto executivo e pela 
execução da obra.

A manifestação ocor-
re após críticas feitas pe-
lo vereador Bruno Leite 
(UNIÃO), que apontou que 
a cidade estaria há 12 anos 

sem apresentar propostas 
habitacionais ao Governo 
do Estado. 

O novo projeto é consi-
derado estratégico para re-
duzir o déficit habitacional 
que se agravou nos últimos 
anos. Além de oferecer mo-

radia digna, a iniciativa de-
ve estimular a economia lo-
cal com a geração de em-
pregos diretos e indiretos 
na construção civil.

Recentemente, o par-
lamentar denunciou que 
em governos anteriores 

não houve qualquer en-
caminhamento formal de 
áreas ou propostas para a 
construção de moradias 
populares, mesmo diante 
do crescimento populacio-
nal e da alta demanda por 
habitação. 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Marcos Aurélio De Marchi dedicou 
sua vida ao bem das pessoas de sua 
comunidade, inclusive na qualidade 
de servidor municipal, tanto no âm-
bito do legislativo quanto do execu-
tivo, notadamente na presidência do 
DAE de Sumaré. 

Marcos Aurélio De Marchi, filho de 
José De Marchi e de Lourdes Baquei-
ro De Marchi, nasceu em 05 de janeiro 
de 1954 e foi casado com Arlete Bredda 
De Marchi, com quem teve dois filhos.

Realizou muitos trabalhos volun-
tários, sendo sócio do Lions Clube de 
Sumaré, na Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Sumaré, na ACIAS, 
APAE, Grupo Litúrgico entre outros. 

Realizou seus principais trabalhos 
na Brasilit, Bela Vista Engenharia, 
DAE, Consórcio das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, CREA, 
Prefeitura de Sumaré e Câmara Mu-
nicipal de Sumaré. 

Faleceu em novembro de 2006; dei-
xou um importante e reconhecido tra-
balho na comunidade sumareense.

Através da Lei Municipal 5.423 de 
05 de setembro de 2012, a Prefeitura 
Municipal de Sumaré outorgou o no-
me de Engenheiro Marcos Aurélio De 
Marchi ao Pronto Socorro Municipal 
do Jardim Macarenko/UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento).

O Doutor Wilson Ambrósio Biondi 
nasceu em Santa Bárbara D´Oeste-SP 
em 6 de julho de 1930. 

Até meados de 1947 cursou o giná-
sio e o científico (atual Ensino Médio) 
no Colégio Diocesano Santa Maria, em 
Campinas, vindo a cursar o Ensino Su-
perior pela PUC-Campinas, graduan-
do-se cirurgião dentista.

No ano de 1957 casou-se com Else 
Fructuoso Biondo. Mudou-se para Su-
maré em 1962, onde, além de exercer 
sua função em consultório da cidade, 
foi também o primeiro cirurgião den-
tista do recém-inaugurado 2º. Grupo 
Escolar de Sumaré (atual Escola Esta-
dual de 1º. Grau João Franceschini) e 

Ginásio Estadual de Sumaré (atual Es-
cola de 1º. e 2º. Graus Dom Jayme de 
Barros Câmara) até o seu falecimento.

Na gestão do Prefeito Aristides Mo-
ranza exerceu o cargo de Diretor de 
Educação. Em meados de 1985 e 1986 
foi Presidente do Instituto de Promo-
ção do Menor de Sumaré.

Faleceu no dia 25 de dezembro de 
1994 e foi sepultado em sua cidade natal.

Homenagem: 
Centro de Especialidades Dr. Wil-

son Ambrósio Biondi, através da Lei 
Municipal n. 4.468, de 29 de agos-
to de 2007. Autoria da homenagem: 
Prefeitura Municipal de Sumaré.
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fotos: pró-memória sumaré
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RESTAURANTE TUTTI FRUTTI

A. A. NOVE DE JULHO

LEOGIVILDO DUARTE JR.

HONDA

DEPÓSITO DA PAULISTA

Fotografia do primeiro restaurante “self-service” da cidade – 
o “Tutti-Frutti”. Estava localizado na rua José Maria Miranda, 

quase esquina com a Rua Ângelo Ongaro. Seu proprietário era 
Alcides Cunha, que vemos no registro, no lado esquerdo. 

Depois do Tutti Frutti diversos estabelecimentos do gênero 
estabeleceram-se na cidade, vendendo refeições por quilo. 

A Associação Atlética Nove de Julho foi um clube criado em nossa 
cidade, com a finalidade de praticar futebol. A entidade chegou a ser 

registrada na Federação Paulista de Futebol. O clube participou apenas 
de um campeonato da cidade. Neste registro, da década de 1950, vemos 
os seguintes jogadores, inicialmente de pé, da esquerda para a direita: 
Torrado, Valdemar Ferreira da Silva, Bélinho, José Alfredo de Oliveira 

(Zé da Bomba), Nelson Cia e João Ferreira Quental. Agachados, na 
mesma ordem: Gilberto Cia, Gibim, Índio, Waldomiro Ferreira da Silva 

(Mirinho) e Clodoaldo Gomes Barroca (Clodinho).

Foto do 
Professor 
Leovigildo 
Duarte Júnior, 
em uma 
peça teatral 
apresentada 
em Araras, 
sua cidade 
natal. Dentre 
suas múltiplas 
aptidões 
culturais, o 
teatro era muito 
incentivado pelo 
Professor, que foi 
durante alguns 
anos Diretor 
do DECET – 
Departamento 
de Educação, 
Cultura e 
Turismo de 
Sumaré. 

A Honda Brasil inaugurou sua unidade de Sumaré no ano de 1997. 
Foi no Governo do Prefeito Antônio Dirceu Dalben (1997 a 2000). 
Sumaré virou notícia nacional com o evento, que teve a presença 

do Governador Mário Covas, de São Paulo, e o Presidente do Brasil, 
Fernando Henrique Cardoso, mostrados na foto. O primeiro carro 

fabricado em Sumaré foi um Honda Civic.

Foto da década de 1950 do antigo depósito de mercadorias da Cia. 
Paulista de Estradas de Ferro. Nesse local eram descarregadas as 
mercadorias a embarcar e desembarcadas pelos trens. O prédio 
era servido por um pequeno ramal, que saia do lado da Estação 

Ferroviária. A foto foi tirada do início da Praça da República. 
O prédio foi demolido pela Companhia.

GERALDO BARIJAN

Geraldo 
Barijan era 
industrial. 

Foi dono da 
GEANTEX, 

uma das 
maiores 

indústrias 
têxteis do 

município. 
Também 

foi um dos 
principais 

políticos de 
Sumaré – 

vereador e 
Presidente 
da Câmara 
Municipal 

de Sumaré 
e candidato 

a Prefeito 
na eleição 

de 1969.
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Adolpho Trasferetti e Maria Breveglieri 
A cerimônia de 
união entre Adol-
pho e Maria acon-
teceu em São Paulo 
no dia 06 de setem-
bro de 1913. Poste-
riormente o casal 
fixou residência 
em Monte Mor on-
de criou os filhos e 
permaneceu até o 
final de seus dias. 
Adolpho nasceu 
na Itália no ano de 
1887 e era filho de 
Pietro Trasferetti 
e de Francesca Be-
natti. Faleceu em 
Monte Mor no dia 
17 de abril de 1950, contando 63 anos. Maria Breveglieri nasceu no ano de 
1897 e era filha de Adolpho Breveglieri (1880-1936) e de Ângela Baldo (1877-
1945). Ambos estão sepultados no Cemitério Municipal de Monte Mor.

Bar e Café do Ponto

Antes da última 
g ra nde refor-
ma realizada na 
praça em frente 

à Matriz de Nossa Senho-
ra do Patrocínio, ali exis-
tiam dois jardins que re-
cebiam dois diferentes no-
mes. O “Jardim de Cima”, 
nome popular da Praça Co-
ronel Domingos Ferreira e 
o “Jardim de Baixo” que 
era a Praça do Centenário. 
Com a reforma as duas pra-
ças foram unidas em uma 
só, conservou-se o nome da 
primeira e a Praça do Cen-
tenário desapareceu.

Enquanto, pois, existiam 
as duas praças, entre elas 
havia uma passagem por 
onde circulavam veículos 
e no lado superior, separa-
do do jardim por outra aca-
nhada passagem, havia um 
pequeno prédio cujo teto 
era formado por uma laje 
de formato oval, popular-
mente denominado de dis-

Bar e Café do Ponto
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Primo Rinaldo e seu filho João

Francisco Trasferetti

José Coleto
Foto onde aparecem Primo 
Rinaldo e seu filho João Rinaldo. 
Primo nasceu em Santa Bárbara 
d’Oeste no dia 04 de agosto de 
1912 e seu pai era José Rinaldo e 
sua mãe Angelina Tonin. Casou-
se com Virgínia Trasferetti 
Rinaldo, em Monte Mor no dia 24 
de junho de 1939. Foi agricultor 
e proprietário de terras. Seu 
filho João, nascido em 07 de 
setembro de 1949, foi um político 
atuante, sendo eleito prefeito de 
Monte Mor por dois mandatos. 
João, falecido em 21 de agosto 
próximo passado, foi casado com 
Isilda Maria de Sousa Rinaldo 
com quem teve três filhos, 
Vanessa, João Primo e Murilo 
Rinaldo que, seguindo a carreira 
política do pai, hoje é o Prefeito 
Municipal de Monte Mor.

Francisco 
Trasferetti
Francisco nasceu 
em 07 de junho 
de 1917 em Monte 
Mor quando seu 
pai, Adolpho 
Trasferetti, 
contava com 30 
anos e sua mãe, 
Maria Breveglieri, 
20 anos. Casou-
se com Lívia Piva 
Transferetti e 
o casal sempre 
viveu em Monte 
Mor. Faleceu em 
11 de outubro de 
1996, com 79 anos 
e foi sepultado 
no Cemitério 
Municipal de Mor.

José Coleto nasceu 
em Monte Mor no 
dia 14 de janeiro de 
1939 e foi casado 
com Norma Coradeli 
Coleto, com quem teve 
os filhos: Claudete, 
Cláudio, Cassio, 
Marlene, Mariana, 
José Carlos e Mauro. 
José foi um homem 
de reputação ilibada, 
um importante e 
respeitável agricultor 
e proprietário de 
terras. Faleceu em 
Monte Mor no dia 07 
de maio do corrente 
ano, contando 86 anos. 
Foi sepultando no 
Cemitério Municipal 
de Monte Mor.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

O segundo proprietário 
do Bar e Café do Ponto foi 
Mário Nobre Rasteiro, po-
pularmente conhecido co-
mo Mário Confusão. Era 
só um apelido porque Má-
rio era um cidadão pacato, 
tranquilo e de conduta iliba-
da. Nascido em São Vicen-
te, SP, no dia 27 de dezem-
bro de 1924, Mário era filho 
de Antônio Nobre Rasteiro 
e de Maria Ermitas Pajaro 
Gonzalez. Mário foi casado 
com Isabel de Almeida, mais 
conhecida como Dona Bela.

Sobre a laje que cobria o 
bar havia um alto-falante 
que transmitia os noticiá-
rios relativos aos aconteci-
mentos sociais, notas de fa-
lecimentos e os avisos vin-
dos da prefeitura. Aos finais 
de semana, à noite, enquan-
to o povo se reunia à praça, 
aquele serviço de alto-falan-
tes animava o povo tocan-
do músicas variadas, espe-
cialmente sucessos da épo-
ca e ainda atendia a pedidos 
musicais dos ouvintes. 

Ainda sobre a laje esta-
va instalada uma sirene 
que apitava em três horá-
rios diários, seis, doze e 18 
horas. Parece que não ha-
via objetivos concretos pa-
ra aqueles apitos da sirene, 
somente lembrava das re-
feridas horas. Talvez fosse 
uma forma de fazer algum 
barulho numa cidade agra-
davelmente silenciosa.

A foto ilustrativa mostra o 
Jardim de Baixo e à direita o 
prédio onde estava instalado 
o “Bar e Café do Ponto”.

co voador e era onde esta-
vam instalados dois sani-
tários públicos e o queri-
do Bar e Café do Ponto. Ali 
também era o ponto onde 
paravam os ônibus da Via-
ção Capriolli que chegavam 
e ou saiam para Campinas, 
Elias Fausto ou Capivari. 

Era, pois, a “Estação Rodo-
viária” da cidade.

O pequeno e simpático 
bar oferecia café, outras 
bebidas e petiscos, princi-
palmente aos passageiros 
dos ônibus que ali estacio-
navam, assim como para 
muitos e assíduos frequen-

tadores do local. Próximo 
aos banheiros permanecia 
um banco de madeira onde 
quase sempre estavam al-
guns amigos trocando um 
dedo de prosa. 

O primeiro proprietá-
rio do estabelecimento foi 
Godofredo Christiano Tha-

merus. Nascido em Monte 
Mor no dia 06 de fevereiro 
de 1923, Godofredo era fi-
lho de Alberto Thamerus e 
de Guilhermina Carolina 
Schimidt. Foi casado com 
Cristina de Luccas e pai do 
filho Alberto, mais conhe-
cido como Bertinho.


